
Leser define planos para 78 
Desenvolver um amplo plano 

de novas obras e reformas em 
centros de saúde e hospitais da 
rede estadual; incrementar o 
programa de atendimento ma-
terno-infantil, inclusive com 
maior suplementação alimentai 
a nutrizes e gestantes; e ainda 
dar condições para a total im-
plantação da política ambulato-
rial para a assistência à saúde 
mental e aos tuberculosos Es-
sas são as metas prioritárias da 
Secretaria daSaúde para os últi-
mos 19 meses da atual adminis-
tração. 

As intenções do secretário 
Walter Lesei foram discutidas 
em reunião com o governador 
Paulo Egydio Martins na se-
mana passada e, segundo o pró-
prio Leser, os planos foram bem 
recebidos e tiveram , a promessa 
de que, no orçamento do pró-
ximo ano, não faltarão recursos 
financeiros para que sejam sufi-
cientemente desenvolvidos 
aqueles projetos abandonados 
por falta de verbas. 

Na verdade, embora os técni-
cos da Secretaria ainda não te-
nham definido o montante ne-
cessário para executar as priori-
dades da área, sabe-seque a do-
tação orçamentária de 78 deverá 
compensar as dificuldades fi-, 
nanceiras por que passaram 
este ano. Isso porque as verbas 
destinadas à Secretaria da 
Saúde no inicio de 77 foram con-
sideradas aquém da real neces-
sidade da população. 

Para 1977, a Seçretaria da 
Saúde recebeu verbas de Cr$ 
2.472.765,00, o equivalente a um 
aumento de apenas 37% em rela-
ção ao ano passado. E, além dis-
so, teve o segundo maior corte—
representados em verbas conge 
ladas nas chamadas "quotas de  

regularização" — de todas as se-
cretarias estaduais. 

Segundo o assessor técnico de 
finanças da Saúde, Tharsis Pa-
lha res, este foi um ano difícil pa-
ra a Secretaria que, por muitas 
vezes "precisou apelar para o 
rema riejamento de verbas, aten-
dendo aos programas de emer-
gência", como a compra e distri-
buição de leite. Nesse contexto, 
os assessores não escondem o 
fato de que o cronograma de 
obras da Secretaria foi visivel-
mente prejudicado. 

De fato, o orçamento de 77 
previa apenas 75 milhões de cru-
zeiros para obras, enquanto a 
Secretaria, já no ano passado, 
estabelecia como de maior im-
portância a criação de novos 
centros de saúde. "Conseguimos 
recentemente a liberação de 40 
milhões de cruzeiros que esta-
vam entre as verbas congeladas 
e, por isso, conseguimos termi-
nar algumas construções inicia-
das em 76, diz o assessor técnico 
responsável Hissao Momoi. 

Assim, se no primeiro semes-
tre desse ano a Secretaria conse-
guiu concluir 11 novos centros 
de Saúde; reformar e ampliar 
mais quatro; e ainda realizar re-
formas em oito instituições esta-
duais, com a liberação de verbas 
ela deverá iniciar, nesse se-
gundo semestre, mais 18 refor-
mas em hospitais e construir 30 
novos centros de saúde no inte-
rior, além de uni ambulatório de 
saúde mental. 

No entanto, para o secretário 
Walter Leser, esses centros 
ainda não são suficientes para 
atender à demanda da popula-
ção paulista. "Fizemos recente-
mente uma pesquisa para levan-
tar as áreas carentes de centros  

de saúde — diz Leser -- e o resul-
tado não nos surpreendeu. Há 
falta de unidades de atendi-
mento não apenas na periferia, 
mas até no centro da cidade, 
como é o caso da Bela Vista". 

A necessidade de novos cen-
tros de saúde vem sendo discu-
tida há muitos anos e, segundo 
pesquisas da Secretaria, há falta 
de pelo menos cem centros, isso 
sem contar aqueles que estão 
em condições precárias, instala-
dos em prédios alugados e anti-
gos. Por esse motivo, a Secreta-
ria estuda "projetos gigantes-
cos", como diz o secretário, para 
antecipar a licitação de novas 
obras e contratações a longo 
prazo. 

Já no programa de assistên-
cia materno-infantil, a Secreta-
ria da Saúde pretende ampliar a 
população atendida e, inclusive, 
reforçar o programa de suple-
rnentação alimentar, que prevê 
a distribuição de leite para as 
crianças'de até um ano de idade 
e o produto dietético Gesta} que 
vem sendo distribuído à ges- 
tante e nutrizes. Também parte 
desse programa foi prejudicado 
no ano passado, não apenas pela 
falta de verbas mas pela escas- 
sez de leite no mercado. Houve 
necessidade de importação do 
produto e somente no início do 
segundo semestre que os esto- 
ques da Secretaria foram nova-
mente refeitos. 

Ainda no programa materno-
infantil, os pediatras da Saúde 
estão estudando novos produ- 
tos que poderão ser distribuídos 
nos centros de saúde. Uma das 
idéias é desenvolver no Instituto 
Tecnológico de Alimentos — a 

exemplo de como foi feito o Ges-
tal -- um produto que contenha, 
além de componentes básicos 
do leite animal, as proteínas e 
vitaminas necessárias às 
crianças. 

Para dar continuidade à polí-
tica ambulatorial de assistência 
à Saúde Mental, programa bá- 
sico implantado há um ano, a 
Secretaria prevé a elaboração 
de novos convênios com várias 
entidades particulares. Issasu- 
priria a falta de cerca de 1.500 
leitos hospitalares somente na 
área de psiquiatria. Segundo ex- 
plicou Walter Leser, a Secretária 
pretende reduzir o número de 
pacientes internados no Hospi- 
tal de Franco da Rocha—cerca 
de seis mil doentes mentais. 
"Vamos melhorar as condições 
de internação dos pacientes 
considerados crônicos e ao 
mesmo tempo evitar, cada vez 
mais, a internação, substituin- 
do-a pelo atendimento em am-
bulatórios", acrescenta. 

Walter Leser lembra ainda 
que, para o próximo ano, sua 
pasta já, estará estudando a irn- 
plantação do novo programa fe- 
deral de gestação de alto risco e 
planejamento familiar. No ,en- 
tanto, segundo ele, há muitos as- 
pectos a considerar; "começa- 
ríamos o planejamento do pla- 
nejamento, sobretudo com defi- 
nições e articulações sobre nos- 
sos objetivos dentro desse pro- 
grama". Para o secretário, exe- 
cutar essa atividade significa 
equipat-se para atender as mu- 
lheres "obedecendo critérios es 
tritamente médicos". 


